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Introdução: O conjunto dos sintomas que caracterizam o autismo é definido por 

alterações presentes desde idades muito precoces, tipicamente antes dos três anos de 

idade. Esses sintomas são caracterizados por desvios qualitativos na comunicação, na 

interação social e no uso da imaginação. Além disso, são comuns ecolalia, estereotipias 

verbais e motoras, realização de rituais e padrões de interesse muito restritos. O autismo 

clássico costuma estar associado a um atraso ou uma ausência de linguagem verbal. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho é apresentar um caso clínico de atendimento 

odontológico de uma criança autista. Relato de Caso: Paciente de 4 anos de idade, do 

gênero masculino, que com 1 ano de idade foi diagnosticado com autismo, veio para 

atendimento na clinica da disciplina de Odontopediatria e Ortodontia da FURB. Na 

primeira consulta, devido ao diagnóstico de autismo, foi realizada uma anamnese de 

forma minuciosa, buscando informações que ajudariam na conduta do tratamento. Foi 

relatado pelo pai que há um ano o menino iniciou o tratamento medicamentoso com 

Esperidon. Os pais realizam escovações diárias com a colaboração do paciente, 

utilizando creme dental sem flúor. Devido à resistência do paciente, na primeira 

consulta, foi realizada apenas a anamnese com o pai e o condicionamento para 

familiarização dentro da clínica. Na segunda consulta o paciente reconheceu o ambiente 

e caminhou pela clínica sem estranhar. Quando foi solicitado para ele sentar na cadeira, 

ele recuou. Começou a agir de forma ríspida e desconfiada. Foi realizada a orientação 

ao pai e ao paciente sobre a higiene bucal utilizando o macromodelo, e uma tentativa do 

pai realizar a escovação no paciente. Com a autorização e ajuda do pai, optou-se então 

por utilizar a contenção física. O paciente vem realizando consultas periódicas, para 

condicionamento. Dessa forma, ele entenderá que a visita ao dentista faz parte da sua 

rotina, o que facilitará futuros atendimentos. Conclusão: Observa-se a importância do 

papel da Odontologia no atendimento a um paciente autista, pois é relevante não 

somente na saúde bucal, mas também na sociabilidade de uma criança com 

necessidades especiais.  
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